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Gotas da Lingua





A pergunta da vez
Quando devemos repetir as preposições?
Uma gota de gramática
Dizem que “recordar é viver”. Vamos recordar alguns aspectos das preposições:
· Para a maioria dos gramáticos, as preposições são palavras invariáveis que ligam dois termos (o antecedente ao consequente).
· As preposições (do latim prae – diante de + positionem – posição) estabelecem relações e sentidos, embora não tenham uma significação intrínseca, própria. Essa significação é relativa.
· Há pontos de contato entre advérbios e preposições. Sabe-se que as preposições latinas foram primitivamente advérbios.
· Os gramáticos dividem-nas em essenciais (aquelas que, geralmente, funcionam como preposições, do tipo: a, ante, de, por etc.); e acidentais (aquelas que podem assumir outras classes gramaticais, por exemplo: mediante, consoante, segundo etc.). 
· Geralmente, as preposições aparecem entre os dois termos por elas ligados. No entanto, essa ordem pode ser alterada, principalmente na linguagem literária. Exemplo: Sobre isso não quero falar (ordem inversa). Não quero falar sobre isso (ordem direta).
· Um pouquinho de etimologia: 

	LATIM
	PORTUGUÊS

	ad
	a

	post
	pós

	cum
	com

	sine
	sem

	secundum
	segundo


Voltemos à questão proposta: Quando devemos repetir as preposições? Vejamos esses dois exemplos:
João lutou contra Pedro e Paulo.

O repórter se dirigiu ao economista e deputado.

Nesses dois exemplos, há ambiguidade. Para desfazê-la, é preciso repetir a preposição quando o sentido assim o exigir.
No primeiro exemplo, se a luta ocorreu, simultaneamente, contra os dois, não há necessidade de repetir a preposição. Porém, se a luta ocorreu, primeiramente contra Pedro, e só depois se dirigiu a Paulo, a preposição deverá ser repetida (João lutou contra Pedro e contra Paulo).
No segundo exemplo, se o economista é também deputado, não se repete a preposição. No entanto, se o repórter se dirigiu a duas pessoas, sendo uma economista e outra, deputado, a preposição deve ser repetida (O repórter se dirigiu ao economista e ao deputado).

Deve-se, também, repetir a preposição, quando o artigo se repete.

Exemplo: Caracteriza-se pelo talento e os méritos. (frase inadequada)
Caracteriza-se pelo talento e pelos méritos. (frase adequada/repetição da preposição)

Para evitar a repetição da preposição, não se deve repetir o artigo.

Caracteriza-se pelo talento e méritos. (frase adequada)

QUESTÕES BEM PRÁTICAS PARA VOCÊ
Assinale a frase em que se faz necessário repetir a preposição.

a) Essa obra foi dedicada aos poetas e músicos. (Os poetas são também músicos)
b) Vive-se bem com poetas e romancistas. (Os poetas são também romancistas)
c) Viaja por terra e por mar. (Viaja primeiramente por terra e depois por mar)

d) Lutou contra o pai e o filho. (Lutou ao mesmo tempo com o pai e o filho)
e) O filósofo Sócrates distinguiu-se pela modéstia e a sabedoria. (Repetição do artigo)
Respostas às questões
Letra e

Quando se repete o artigo, deve-se repetir a preposição: O filósofo Sócrates distinguiu-se pela modéstia e pela sabedoria.

Ou eliminar o artigo: O filósofo Sócrates distinguiu-se pela modéstia e sabedoria.[image: image2.png]



